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PUGNANDO PELOS INTERESSES VITAES DO NORTE-
-------~-A--S.-S~lN-~AT_C_R_A_S_:.....,------~--~i--~~----~--·~E-D-J~-~-J-l~-------------~ • .-------= ..... _...~A--N_U_N-~ 
Por mo 1!,200 r~is •, PADRE GERONIMQ GQHÇ~LVES CHAVES c! 1 Ca<la linha • • • • 4 centavos 

10 (( ·"~mestre ôoo • 1 o cCou l?O:O.> t Comunicados, linha • . 
Trime~tre 300 ' OIRECTOR E no• .. ~ .. E pn,oP.-·.JOSÉ "" SILVA VIEIRA Imposto du selo • · • 
llra ' i' • 3ilooo " " '1 1' UK J) Anuucios contratados mais 50 ºlo 

1 1(2 • 

Impressão e e '>!Oposição oTipografia Espozen len~P­
Esptzenrle. i; --- --J.l1JJl!1Lt'!ift~AD -~~IDiU1ftl1 A Redação e administ., Rua Veiga Beirão, 7 a 9-Espozende. 

• ( l'ag-amcuto adiaut;it]o ) ! 
----------~--..----~- 1 

i\Iinisterio dos Al lasteei- Ramiro Barros Li1na, dr. 100300 as praças qne !ornaram ·parta nas 
· , 'fito Jose· EYani!el1· ~.'t~ 30 11 00 operações do Nol'te. 

1neutos, as resLnções prc- \T l . R d ·1·, 3 - 0~oo • , . , 11. a enttm . a 1 onseca t:> ;µ 1 , ~ 90':' ti: 0 

_,,_ -\ liUHeflLe nccossanas a Valentim H. Fonseca fon. 150~00 i 
~a fullia uticial, tle :21 benlade do curnerc10 e Tolal l:üGO$OO il.ledieo em Fão 

du rnez lindo, Y8ll} pnl1li- trausito. \ , . . Chamamos a atenção d~s 
rmla nina lei reslahelecen- . Artigo 3. · - Fica. roYo- ' 1 

1
1? s· '" 

1 
CaHrlos ~ 1 h1 L·iro Qscr~\'eu nossos p1·esaaos leitores pai·a 

r1 l'J l l l ' · l l · 1 - no 1vro 110 os111la as seaurntes t.o a 1 Jen:H e <e. tt" u:sttc. n·;u a a e1ris acau em eou-1 · . _ !" b o anuncio que em outro lugar 
. . " o . o .. :mpressors: 1 bl' f o 

p de 1·0111t=•rc1(). E dtl tecw ll'<ll'IO. pu 1camos re erente ao ex.m 

~eguinl<_~: -~, . ···-·" l! GLORIA DE ESPOZE~DE ' snr. dr. Henrique Barros Li-
Arf.I~.to '1. 0-E n~sbl- llf..rbo.~111t1rr1n .a:~ . . ·<!f~vo B ~· · d 1 · mr •. " - ~ u 'ü';::,1.c ft.JL aL •. ~ ui : · emu1tos se}tm to os al1ue es ------~)(IC:;>o.f-..---~ 

belt1cida com a l'esfl'Í\'<fo .. _ ·-·-·- - -·-.. · que co11trilrniram r.om os seus o- \ 
<lu arli~·o 4. 0 a li! ICI'( lmlE• Rcrapi tu lação dos sub~cripto- bulos p;ira a con~trução deste pe-

1 Ent1•e nós 
<le trall~itu e de cumerc.io. res da quéle do navio. ' queno !lospi1.al mas. gr~ode na sua Viro os aqui honiem 0 nosso 

Artigo ~2."-S~1,, snhs- .\ t · \1.., 10~00 e.~sencia, pois qoec drguo de to-' Yelho amigo snr. Fernando Mari-
"" , li Oll 10 r ui Ul ;µ 1 1 l - r 

tiluitla~ as la belas de pre- Antoriio Ferllandrs Bibeiro 50800 ( ª ª pro c~.:lo. nho, digno director dos e Ecos de 
ços fi:us }J.Ul' O!Ül':l.S de .Antonio G. Ferreira 20'500 •·'" oeie < Barcelos• e proprietario d' uma 

At1lonio G. ~lartins Jnn.º' 20SOO O Noco Porto, ve'm substituir das melhores oficinas graficas da 
preço~ rnaxmws. 

ArLigo :}. ·-Sfü1 cl'ia­
dos, a titulo Je expcrien­
cia, dois tipos de p;1u lle 
t1 igP, miu sendo o de 2.ª 
qualidade í n feri o r ú 
qnalid;.1dc· do aduaL lntra­
teando este 11lti1110 S<·rn 
i;n1jnizo dns garautias <.:~11-
rellicla.:-; ú lanmra 1:at:iu­
ual. 

Arti~o '1. ·-l1'ica an­
torisadc;- o pmler Exccuti­
yn a fixar e i·eQl1hunentar 
pal'a cada artigo cunwl'­
daL por iulenuedio elo 

A11tonio Y. Bn~11:> Rubim 20SOO O Es.i1o:endense, cmquanto durar ' visioha vila. 
Cario~ Barros 100~00 a sna suspensão. ~ .. > · 1)(: t-=--
E. E. F. 20,;>00 A..ndo1•hibas 
Henrique B. Lima, dr. iOOSOO ~ ''::.oe~ 11 

F1r111ino C. ·Loureiro GOSOO Os 8oftdados li~Or-
Franrisco Abn!u GSOO tor~·oczcs 
He111 ique Marinlio 250SOO 
João Arantes Seabra 20300 Se~undu informação publica-
.João F. Loureiro iO~OO Ja ba di~is pelo:; jornaes de Lis. 

1 Chegaram ao beiral das nos­
; sas oficinas na rJltima segunda-fei­
ra, pelas 4 horas da tarde estas 
mensageiras da primavera. 

Bemvindas. 
boa, a repa 1 riaçào dos soldados 

João ~lira11da Magalhiies 20:)00 -------
Josó A. Almeida Abreu 50500 portllguezes CJlli! coiub~terarn em Tonas a~ pessoa,; que sofrerem de 
J"sc\ F.·1usl1.110 T.·1 v,·tr·es i-;.JOO Fl. rançia dêv.o esia i.· n I timarla em t h - .•. . . d. i-" ' u~ per 11r 1çoes u1ge;;t1vas, aztn, rges oe; 
.fose i\Jaf'iel dM S. P.1r1ela 20300 ll~S 1 e maio proxrmo. demoradas ou dolorosa.;, gnzcs doesto-
fo-é Pi!reira da e. Li>Jia. ·p." 70300 

1 
·----·<>· mago 011 do> inte~trnos, prisão <le ven-

tre e: enterocolite muco ~membranoq 
Joaquim A. G;1iolas, p.º 508110 · O ministro da goerra ílt:lel'- devem ler o annuncio do Lahoralorio 
~1a11uel Boaventnra 30$00 minem qne fosse concedido um Y «Sanitas) que segue adiante, na 
,\hnne\ '.\hrtins da Hocln :l0300 mez de licrnç;t com todos o::> ven· respt:cl.iva secção. 
~lanuel i\l. Sá Pereira, p. 0 30SOO cimen1os de lemµo de paz a todas -----·····------

~!!!.!'!!..~- ~.!!!!!'!!'!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!..J!!_!!!!_,!!!_~_!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ ~!!'"'!!!!!!!!!!!~'!'!!'~!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I -~~-~~!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!'!".!!!'!!!!!!!!!!!!!'!!!I 

ro, á peça em fabrico. (Lama- ! contro no Espo:.:endmse o se- ôfficiaes ou particvlares, d' este m -
F e l"J IHl E T II 1 r.r_ -1- • Barcelos). 1· gumte: . I A R A • ne1ra: ,. . . r.pms. 

--- ---------------·- ·· .. ·- --- Lami\a --L.:.11rn~ miuda dos caminhos:: ORIGEM Oll F~L~VRl'l LllRAPIO 1 Ora, por analogia de costumes, 
Jfauocl BoaveTttur.z . cesta uma la:rnça msuporta- ! . , quando aparecia outro da mesma 

. VP! . . .. 1 • Larn.pto toda a gente sabe o que : em·ergadura., o povo dizia logo: 

Vº CABULA
, RIO TiflNHOTO Lauutc_-.<e o :\ligue! soprando co1:-i SCJa .. o qu~, tal\' e,z, nem todos sai- 'I «Cá está outro I.i . .A. R. :\pius» : 

1Yl tuna a murra~a, fazendo s~btr; bam ~ a ongcrn d este termo. e como a breves tempos essa pontua­
º" seu_s /oguctmlzos dt! l11-111zte"». ! E uma lenda, como t~ L~alquer i ção desapareceu, ficou sômente La­
~· Via_na ·'. ;-guarelas,, 1 33. ! outra,_ embora que_ transm1t1~a de ' rapins, d'onde com certeza certã 

Lamp11rao-D1z-se ua pessoa que tem , geraçao em geraçao, ha mais de 
1 

veio o nosso larapio. · 
cara muito larga e feições cha- 1 dois mil anos. 1 

tas incaracteristicas. Lanterna ! TevP. o seu berço em Roma, on- j _ 
grosseira. 

1
1 de, n'esse tempo, havia um pretor, Lardocha-(calao) Aguardente. 

Lamparirra-Periodico: «a lamparina 1 a quem, tudo que não era d'clle, 1 Larcquc ou Pascca-~a~·eque-tagarela 
Lagueirão- \'ariedade de peixe muito cá da terra trouxe a notici<l do , lhe agradava. Tinha certamente, ! P'.anta que .v1ceJa. e_ntrc o ccn-

semelhante â sardinha e ü sa- casamento>. 1 peor fama do que hoje a tem os ' tc10-espec1e de JOIO. 

belha. Tambem lhe chamam Lâmpedo-Relampago. 1 nos::.os funcionarios fiscaes, por mais Lªroca-0 me~mo que loca, buraco. 
. b.oca-tcrt~. (Espoze~cle): . Lamper~ejar-Lampejar. [dignos q11c elles sejam. La~ótas-:\le~t1ras. . 

La1lara1~Cant1ga popul<ir CUJO pnn- LandrmJ-Pregu1~oso. • O tal honesto funcionario romano La1 oz-:'.~olarengo, p~1vo. 
cip~l estrfüilho é este: Cante- Lapardo-Imbccil, estnpido, tambcm ! chamava-se: Lucius Amarus R.ujits Larupa- rermo .ouvido . no Porto ª 

. mo~s o lmta:lli raparig-1s! /1 dizem lapardão. ! Apiu::, como qualque.r alguem se po-

1 

um _ca'.Tete~ro. Cre.10 que laru-
La,va--F enda, leicenço. . . '!1 Laparoto-l..oelho novo. Aldeão, gros-1 de chamar Francisco, l\lanuel. etc. Pª ; smommo de 10ubo. . . 
Lamaança-Barulho, banze. seiro. \etc. Latada-1 ancada com lato. V. Cu-
Lambedalhos-Sobejos de comiJa. 

1 
LRquear-Bultr estar mal tirme, co :\Ias, o nosso funcio'.1ario roma- brada. 

Lambeto ~ l~ulotão. . 1 ~i~o elo carro laqueia». no, (nosso é come quem diz, lá e: el- Lato-~enh1: seca: «a lenha dos P.º-
Lambu.e- \ . alambu3ar. . L1qUeira-Chapa do P.raclo. Je:; romanos de hn mais dl dois mil b1es sao os !atos das bouças ». 
Lambuja ou Farrlca-Frngmt!nto,: de ; Larapio-_ \ proposito deste rncabu- nnnos) querendo evitai~ maçadas, , ( Contin úa.) 

LEXICOGRAFIA PORTUGUr.ZA 

l AP0::\T.-\~!E::\TCJS) *** 
\Continuaçiio do n.9 582 tlo Espfl~erzJensc) 

barrr.i cortado na roda do olci·, lo, que t" de oligem erudita en- assigna\·a sempre. nos documentos ·•·------
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O Espozendense 

COMISSAO ADMINISTRATIVA Reeita 
Tomou posse no. dia LO t!o O grupo Talma, deo;;ta filia, 

c?rren~e a nova Comissão ~<~m1- já começou com os ensaios para 
mstrat1va à'a Camar:i Munir1pal. urna nova rrcit.a que fen:a levar á 

de Forjfies, desta comar- · PORTUGAL DEPOIS DA GUERRA 

e~, e no qu~l é ~inventa- .u;; ~'JJJH~ l'JJYITJl~ mma>lll!l2ft~ 
l'rnnt~ sua . irrna Clara UM OPTIMú EMP~tGO OE CAPITAL 
Rolh'1gues Dias, rnnrado- , " 
ra na freQ'LWZÍa de Cur- A COllPANlff.l POftTUGUEZA deste concelho. «r.1•11·~ no domingo çle P:iscna. 

A nova carnara (; ;1ssi111 ron;;- Que ~rja111 bem l'Ur1>dirlos. 
tituida: presidente, dr. Alexandre i - 4 > =i;c -t é r us clebta - mesma comar- DE iUCHIN~S DE ESCREVER,, 
Henrique Torre"; vice-presidente, CARTÕES DE VISITA em li.no cartão per-
dr. Eduardo Brochado; vogais: gaminho, typos modernos, 50 qualidades á es-

ca. , 
Espozende 28 de l\1ar- 1 Està em organisação em 

João Monleiro da Cunha Azeve<lo: ~~~:~·05~~~~;s)~· 3
8º rs. so, 2ºº· e 2 s 100

-

Manuel Augusto de M[ra11da, Ma· ... ____ _ 
ço de 1919. ' Lisboa uma Companhia pa-
0 Escrivão do 1.0 oficio, ra a exploração em gran­
. l\Ianuel Fernandes da· ·de escala do negocio de ma-nuel Joaqnirn Pereira, rlr. Ramiro 

Barr~s Lima e. l\~an~1el Gonçal.ves ' A N N u ~ e l o ~ 
PeremL A maioria o demor.rat1ca. l) Costa Lima cpinas de escrever e suas 

Veriquei a exactidão. l reconstrucções com o capi------·••fll ______ _ 
NOVO ESTABELECIMENTO 
Abriu no ultimo <lomingo na 

ru.a Direit1 desta vila uma nova 
mercearia pertencente ao sr. Ma­
noel Lopes Rodrigues d'Areia, on­
de expôz ao publico um grande 
sortido de generos d~ mercearia, 
ferragens nacionae;; e e;o;lraogei­
ra~, que vende a preços muito re· 
duzidos. 

Ao novo negociante da nossa 
praça, desejamos muita freguezia 
e pros-peridacle no negocio que a· 
caba de encetar. 

----------------~ Fa.leeimentos 
Faleceu ultimamente nesta vi­

la, o sr. Manoel Marlins Palmeira, 
artista da ribeira, com a idade <le 
55 anos. 

O seu ferelro foi conduzido á 
ultima morada na carreta da cor­
poração dos Bombeiros Volunla­
nos e ao religidso ato assistiram 
todos os artistas do nal'ÍO onde 
trabalhava. 

Tambem faleceu no Porto, o 
empregado comercial, sr. Antonio 
Baptista Junior, natural desta vila, 
que ba anos ali exercia essa pro­
fissão. 

Paz á sua alma. 

CAVALOS DE FÃO 
RESPOSTA AO «ATLANTICO» OE 

MATOSINHOS 

Por absoluta falta ·de espaço 
não podemos inserir h0je, com0 e· 
ra nosso desejo um vibrante e ex­
tenso artigo em resposta a este 
nosso colega, devido á pena de 
Chaves Coupon, sobre o momen­
toso assumpto do5 Cavalos de Fão. 

Vae no µroximo numero, pe­
dindo nos desculpem os nossos 
leitores e autor, desta falta. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
Passou hontern o aniversario 

desta prestigiosa e ilustre corpo­
ração, não ba vendo con10 os ma is 
anos a ceia de confralernisação 
por essa fesra ficar transferida pa­
ra o dia 13 do proxirno mez de 
Abril, ocasião em que lhe será en· 
tregue uma ric·a bandeira de sêda 
bordada a ouro, oferta das damas 
Espozendense,, sendo uesse dia a 
sua estreia. ___ ... ____ _ 

JElDITO§ de TRINTA 
lllAS 

elo juízo de Di­
reito da com ar· 
ca de Espo­
zende e no in­
nventario or­
fanologico por 

obito de Luiz Martins Yi-

0 Juiz de Direito !tal de 500.000~00 em a-
V 8iga Roei rigues. ' 1 cções liheradas de 10#00 

1 cada, achando-se aberta a 
Dil. HENRIQUE DE B. LllJA inscripção de acionistas na 

séde-R. <lo Mundo, i a 7, 
MEDICO 

RESIDENCIA E CONSULTOR!O: 

Wlll.Lil Jl>ill1illiJLtlll.il {á fonte) 

FÃC> 

! esquina da Praça Luiz de 
j Camões, 46 a 48, para on-

1 

de deve ser dirigida toda a 
, correspondern·ia pedindo 
! informações e detalhes. 

c~9rino, _que f?i da fregue- ;~~! <~>, ~,.<~m,,.,..;:-:;1;0~ml,.~~m z1a de Palmeira do Faro, , - -·~ ·-~u~----~---~·- ~---·~-~-.. ~·- -v-~- _, 
correm editos de trinta .. ~ R. ltI. S. P. ~ 
dia.s, que se. co~1tarão da \~ ~{AJ) ,1-\ HE .\J.J 
ultima publtcaçao deste, Ek ~ A 

citando o herdeiro Pauli- !; ;-"~. ~, ~ JNG LEZ A 
no Martins Victorino, au- ~ ~ \\~.~ 
sente em parte incerta no \ ~ .. .,.i' SÃHIO~S QUINZENHS OE PAQUE-
Brazil, para assistiretH, ~ HS CORA(JílS Ot LISBOA 
a todos os termos até ti- 4 PAílA OS PO ~ TOS DO BRHIL E RIO DA PRATA 
nal do referido inYenta- ~ t•1•c•co d ;k l!I p R~--a~l'DS t"ID 3.ª t>l lill!le d ' LISll !H 
t°IÜ. 61! 1•t.;.,. º"' po1•lo1t do BR"-ZIL e RIO Dt. Plllt.'l'A 

Espozende, 28 de 1'1ar- ~ DESN.4- Em p1·incipios de Abril para Bahia, Rio de 
ço de 1919. de Janeiro, Sàntos, MontevideH e Buenos-Ay1·es. Esc. 57ij50 

O Escrivão de direito ~\ 
João Evaristo de Moraes 9 

DARRO em fins de Abril para Pernambitco, Rio de i;>P 
/ , .Janeiro, Santos. Montevidett Bitenos-Ayres Esc. 67~50 ~'/ . 

Rocha. 1 t~ 
Verifiquei. \~ "' "'' ~ """ ..... ,·~q> " ª' ''" •h·li!Cn ": on•1•r. nla i~' col!lt111n"m 

o Juiz de direito' ""5(< t l •'U t•:• ,. " .. C!\I' ~· li-• IC i o de .. n 11eil•o : • 

V · 1) • · , A bor do ha creados portug·uezes e1bo-a toung. u es. 9J 
' )'I Na ~gen1'ia do Po rto podelll os sms. passageiros de Lª e 2.ª claSSt' 

Cctinarc"'· d El!Opoze11dt" quete~, , mas para isso t<Jcornmendamos toda a antecipaçao. ~ 
El.Dll'I,OS d<:~ TRli'tiT A ;! Dirigir aos iinicos agentes no nol'te de Portugal: ( 

BJ)IA§ b • ""'«. .. Ltt.. X "T ~ C C>. ' 

'elo juízo de 
Direitu des­
ta comar­
ca lle Es­
pozende, e 
cartorio elo 
pnrne1ro o­

ficio, ccir1·em editos d e 
triuta dias citando .Jnsé 
Rodl'igues Dias, anzente 
em parte incerta nos Es­
tados Ullidos elo Brazil, 
para assistirem a ttHlos 
us tenn0s até final uo 
inrentario orfanolngico a 
que se procede por fale­
cimento tle sua rnüe Ilo­
sa Hod1:ignes Dias, mora 
dora qne fui na freguezia 1 

z . 19,· .. llUA. DO. l;'llFAN. TE D. HENRIQUE.·-PORTO ~-
~ Ott aos Agentes nas prouincias. '~ 

·â!J·~ti/m~F~~~~~~-~Siiroru= 

Rua de 8elem, tU-.hl&IJO~ 

Far1nna Peitoral Fmngtnosa 
da Farmacta Franco 

Esta farinha é um precioso medica­
mento pela sua acção tonica reconstltu-

• lnte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemlcas, de constituição fraca, 
i:, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­
lente, alimento rep.irador, de facll diges­
tão, utllissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, para convalescentes;. 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre­
vWgiado. 

Pedro Franco & CS 
DEPOSITO GERAL 

RlJA DE BELEM, 1'7 - LISBOA 


